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Dedicatória


			E aí Renan, ou Keylle — como todos preferem te chamar —, tantas coisas que passamos que chega até a ser engraçado, né!? Irmãos que não são parecidos fisicamente, mas os gostos são quase iguais. Obrigado por todo apoio que tive de você, mesmo que às vezes só indiretamente, pelos problemas do meu computador que só você resolve, dos animes e mangás que dividimos um com o outro, você é meu melhor amigo, meu mano, “tô” sempre aqui.
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			Quero agradecer pelos meus amigos que sempre estiveram comigo durante toda essa obra, sempre me inspiraram e assim, fazendo essa homenagem a vocês.


		




		

			
PREFÁCIO


			Fantasmas? Demônios? Nada disso, os maiores monstros são os humanos, obcecados com suas mentes e, principalmente, com o que querem, e chegam ao extremo para sustentar isso. Aonde você chegaria para se salvar e proteger sua promessa? Humanos tendem a chegar ao seu limite quando não acham outra escapatória, em caso de vida ou morte. Acompanhe nas próximas páginas o que Hazal, um jovem pacato da cidade de Betaville, fará para sobreviver no limite da sua vida.


		




		

			
Prólogo


			Dizem que nos momentos de desespero, o corpo reage por instinto. Dizem que na raiva extrema você perde seu auto controle, sua sanidade e bondade... Até onde um humano pode ir para sobreviver?


		




		

			
Primeira morte


			Era um dia gelado, a cidade de Betaville tinha um clima particularmente único: frio de manhã, calor à tarde, e frio novamente à noite. Seu lagos eram cobertos por árvores das mais variadas, das altas até as pequenas, das mais largas às mais finas, suas formações esdrúxulas, vistas de certo ponto, amedrontavam... Cercada de prédios dos mais variados tamanhos e formas, era uma cidade média, mas nos cantos mais escondidos, era uma grande população, mas pobre, sem o apoio de seu prefeito, um corrupto de bolsos cheios e sem vontade de ajudar seus cidadãos... Betaville era estranha, assim como seus moradores.


			Uma mistura de raças proliferava na cidade, brancos, negros, amarelos, isso devido às várias invasões e visitas; de tanto gostarem da terra fértil do café e da terra vermelha boa para plantação, esses visitantes se acomodaram e traziam mais pessoas para gerar suas famílias.


			Uma dessas pessoas vindo de “longe” era Hazal, vinha de uma família grande, mas nem tão amigáveis com eles mesmos: uma cobra querendo comer a outra por causa de suas raças misturadas de italianos e espanhóis, mas falsos na frente de desconhecidos. Humanos não são tudo o que parecem ser.


			Hazal era diferente, junto com seu irmão, Koaz. Respectivamente, tinham 25 e 26 anos, um era moreno e o outro branco, os gostos eram quase os mesmos, eles se davam bem. Isso se dava por conta da má convivência com a mãe, pela família que nunca a tratou bem, pela separação desde quando eles eram pequenos, assim, ela sempre foi atingida psicologicamente e descontava em seus filhos. Então, os dois ficavam juntos, compartilhando de coisas boas, para esquecerem de cada cintada, tapas e socos... Mas entendiam que ela em si não era o mal. O verdadeiro mal é aquilo que te proporcionam, que cravam em sua mente, Hazal e Koaz sabiam que ela precisava de um tempo.


			Mudaram-se, na primeira oportunidade que tiveram, para uma casa pequena, sem quintal. Koaz ficou com o cômodo da frente, que era maior, pois ele tinha mais coisas.


			— Nem olha, esse já é meu! – falou Koaz sobre o cômodo – Desce lá para ver o seu.


			Hazal sempre foi esperto do modo dele, mesmo não se dando bem na escola, sendo mais velho que os outros, era muito bom em fazer amizades, ele os entendia, tinha uma visão aguçada das coisas, do futuro, ajudava tudo e a todos, sem olhar a quem. Ao caminhar até seu cômodo dos fundos, o vizinho, que morava colado à casa deles, não se cuidava muito bem, havia roupas largadas pelo chão, a pia dele ficava do lado de fora, cheia de louça que aparentava estar ali há semanas, um cheiro insuportável, mas Hazal passou sem olhar muito e adentrou seu quarto, era muito pequeno, mas o suficiente para suas poucas mobílias.


			Ele sentou na cama, olhou para o teto, sem forro, mas com teias de aranha para “compensar”, suspirou fundo, sabia que era um longo caminho pela frente e que, longe da mãe, as coisas são mais complicadas do que parecem.


			Hazal trabalhava em uma rede de móveis, X-All, na parte das entregas há bastante tempo — 5 anos e alguns meses no ramo Se esforçava, tinha foco, mas já estava cansado, em busca de coisas novas e de dar um verdadeiro sentido para o seu cansaço, pois ir e voltar para casa, todos os dias fazendo as mesmas coisas o entediava, não fazia mais sentido.


			Seu irmão Koaz estava desempregado, começou a trabalhar um ano antes que Hazal, aos 16, e já fazia um curso específico para o ramo de administração, mas não ficava tanto em seus serviços por motivos maiores... Tinha uma namorada, Vanda, que era terapeuta, gente boa, estavam juntos há anos.


			Hazal vai mais um dia para o serviço, passando pelo terminal de ônibus, pessoas indo e vindo com o mesmo propósito, cada um com seus problemas, suas contas, famílias e amigos. No entanto, Hazal os via como sendo iguais, onde ninguém é melhor que ninguém, todos estão no mesmo barco, torcendo para que não afunde.
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